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Os processos que continuamente transformam o relevo, revelam a dinamicidade 
própria da superfície terrestre. Em se tratando da dinâmica geomorfológica dos 
terrenos calcários e de outras rochas carbonáticas, essas transformações 
parecem se esmerar em intensidade e capricho, numa construção processual de 
uma  variedade de formas peculiares e de dimensões que ora se destacam pela 
sua vastidão, ora pela sua sutileza milimétrica. A esse modelado, forjado pela 
ação conjunta de intemperismo químico, ação mecânica fluvial e interação 
orgânica em terrenos carbonáticos,  denomina-se “carste”. Uma paisagem 
cárstica se compõe de feições desenvolvidas em superfície – o exocartste – e das 
formações subterrâneas, ou endocarste, com destaque para as cavernas. No 
estado do Paraná, o relevo cárstico se localiza na porção norte do primeiro 
planalto, especialmente na Região Serrana do Açungui, banhada pelo alto curso 
do Ribeira e de seus tributários.É sobre a Faixa Capiru, umas das três faixas 
paralelas de rochas calcárias que se estendem numa direção preferencial SW-
NE, que se situa a área de 336,97ha do Parque Estadual de Campinhos. O 
parque está localizado na divisa dos municípios de Cerro Azul e Tunas do 
Paraná, abrangendo parte do território de cada um deles.Inserido na parte 
setentrional da Região Metropolitana de Curitiba, o parque se encontra a 70 km 
da capital, sendo que seu acesso se dá por meio da BR-476, a Estrada do 
Ribeira.Considerando-se que o plano de manejo do Parque Estadual de 
Campinhos se encontra em plena implementação, num trabalho de parceria entre 
o IAP – Instituo Ambiental do Paraná e o GEEP-Açungui – Grupo de Estudos 
Espeleológicos do Paraná, esse projeto de pesquisa visa também contribuir no 
levantamento, caracterização e, se possível, na compreensão da evolução do 
carste local, em especial, de suas cavernas, que compõem o Sistema Jesuítas-
Fadas, as mais visitadas grutas calcárias do estado.        
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